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Dirigímo-nos hoje ao goverao. 
Itccübemos a promessa solenme do sr. Saraiva 

de que o governo ae absteria da criminosa interfe- 
rência nas eleições; trazia a promessa apparencias 
de sinceridade e até onde alcança a influencia pes- 
soal do prtisiderite do ;C(inselliOt ella foi cúinprida 
cota exageraçãò;'3Ue chegou.áindifTereRça pcrúite 
ò cnm,:^:::■T^■'''-■■^'T''^'^^^■'^^^   ,-■■■ ■ 

Nas proviriciaà foi outro O procedimento dos de- 
legados do governo ; no.norle à matança da Victo- 
ria, nesta província as scenas do Jahií fizeram ver 
ao paiz que os presidentes das províncias de Per- 
nambuco e.S. Paulo, parodiando atrozmente o dito' 
que a independência e o patriotismo puzeram «a 
bocca de outros, isto é, que desobedeceriam ao rei' 
para melhor servil-o,' dísobedeceratn ao governo 
para melhor servil-oj e esto conservando o sr. Lau- 
rindo mostrou-se grato ao serviço prestado. 

Era agora e será sempre occasião apropriada 
para, lembrando o procedimento deste.delegado do 
gabinete,recordar os factos do Jahd como uma pro- 
va eloqüente, um testemunho sempre lembrado do 
inqualificável procedimento do presidente da pro- 
víncia e do seu chefe de policiai-   '!' g. 

Hoje porém urge mais trotar do presente, e acau- 
telar o futuro,qu6 renovar as justas censuras mere- 
cidas Qo passauo. 

Mencionou já a imprensa, corre já pela provín- 
cia a notícia do assassinato do França Motta, no 
município de Cunha. 

De que a política foi o movei do crime ha a pro- 
va nas circumstancias do mesmo crime. 

Na véspera da eleição municipal, que se annun- 
ciava disputada, o cidadão Manoel Gomos da Fran- 
ça Motia, um dos conservadores que com mais ac- 
tividado se. empenhava na luta eleitoraI,-é posto 
fórã de combate pela morte que lhe dã um assas- 
sino. 

Antecederam o crime as ameaças; desprezou-as 
a victima e o braço do sicario rccómpensou-lhe a 
coragem. 

O exaltamcntó em que se acham os liberacs for- 
tes pelo apoio do governo ; o facto da morte de 
Motta Irazer-Ihes o proveito de arredar das urnas 
pelo terror os adversários, e' também pôr termo a 
uma actividadti que os ameaçava com a derrota 
circumslancía de dar-se o crime na véspera da 
eleiGSo,conslituem indícios que tem o valor de ver- 
dadeiras provas dfi que o criminoso ou criminosos 
se acham onlre os amigos do governo. 

O facto é gravíssimo ; é preciso que a acçSo da 
lei peze sobre  o criminoso  e que não se veja, sob 

. ^^;t^r- 

«m Miinisterio que tanto alardea a sua imparciali- 
dade, o que com repugnância tantas vezei» temos 
presenciado : o governo constituído prutector de 
crimínosoa.- 

, Do governo central esperamos que exija pp^ .par- 
le do sr. Laurindo o cumprimento do'seu dever'; 
do sr. Laurirido apenas esperainòs providencias» 
apezar da qiiasi certeza que tomos de ejicerraíèm- 
30 as que ha de s. ex. tomar, n'uma reptoducçüo 
dos pseudo-inqueritos em que tanto celebrisoú-só o 
sr. Ftcury. 

Fazemos, porém,deata vez um ultimo appéllo ao 
sr. Laurindo.   , 

Lembramos-lhe que, se guiado por um pervertido 
espirito partidário, osforçar-se em roubar o crimi- 
noso à justiça, lera apenas em recompensa a des- 
honrosa e aviltante gratidão dos facínoras, terá a 
coippromeltedorá defeza dictada pelo interesse, te- 
rá finalmente a censura acerba da própria consciên- 
cia-. 

Se porém, ropellir as suggestõcs dos interesses 
de seus correligionários, quizer fazer plena a acçao 
da justiça e constituir-se defensor da lei, poderá 

lenta ii^ijVííiperiãrcidade de  S,   Paulo, 
da câmara iuu(itcioaiC'>iiip«rtíctírflm o* 
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o, tio puço  entregue ao procuradvr de  réis   1:256(1081.—A^-^p 
1* senhoria -coiHador. . ,■■■:':;/.■ .,/■   ,-;:;):",',...;;■... ,;■ .i^M 

"uáci i    T-Ua mesmo,."   " " 
lies  laiicetü^du mez an 

____    _ ... . ^^^. W  ^ 

vereadoréli dr. Anlííiiio da iiiUa; prado, dr. juáo i T- Ua mesmo.d» & d* corrünte, com o'seu:b*-i,j.^^ 
Alves dé|Siqui»irá IJuon», curoiiél üdbriel Murnues laiicutedo mez de Outubro,. defiionHirátido o^alda, .^^ 
Cantiíihg^ cotitiiieddadurCautiHho Subnnlio e atf«-  liquido entregue ao. p,r»(Cui;ador.de iéis Í:215|í'ífl8í.;-;i|| 

perder os votos de que, em Cunha, ou em outro lu- 
gar, dispõe os mandantes e pahonos do crímo, mas 
ganhará o respeito da província de S. Paulo e a 
satisfação da sua consciência. 

Veremos o que faz o presidente da província ; 
dá-se agora  occasião ^ para optar : ou pel:i lei ou 

res Ittbpiro Liiiiá, bailando os mais senhores ve- 
readiJi'è4^r O.M. pre.íideiile duclaiou iibdí'la a sessão 
edehigiifauoír. líêrcaJor Kibifiio Linia para ser- 
vir de_!>eçrelartU por se aclia^r « secretario da ba- 
Hiara fuiiccionoiido iiá jutila municipal. 

Foilitla e upprü\ada a acla da aiilfcedenle. com- 
parece uldi-pciis o sr. vereador Luiz Fein-ira qii»; 
tumuu :;o; lujiar de, sciTetario p.ir, ser o vereador 
mais moçq, XompBfcceii u cidadão Froiiciico CÂt- 
los Augitelo de Andrade e preswu jui-aiinMitodo 
çargadei.^çíivào do juiz de paz do dislrícte do 

■3ul-dáSé^:.'-"f''-''"'^'"-    ■'■ '   I ;  '■    'i     -í 

pelo crime. 
Em Cunha ha jà um atlentado perpetrado, cuja 

punição a primeira auctoridade da província não 
deve impedir, mas sim promover. 

No Jahií denunciamos ao governo as tropelias do 
seu delegado; prevenimos que no estado em que 
se acham os ânimos,qualquer lamentarei occurren- 
cla é não só possível como até provável, por occa- 
sião da próxima eleição municipal. 

Eis ahi o sr. Laurindo com a dupla missão de 
punir o crime u'uma localidade e a de prevenii-o 
em outra.- ~  - .—*^íí^:. 

Se calcando aos pús todos os sentimentos, s. éx. 
patrocinar os criminosos c não prover a segurança 
publica no Jahií, então scr-nos-ha diíBcil encontrar 
phrases bastante enérgicas para proflígar o pro- 
cedimento seu í) do ministério que encampar taes 
acios. 

Esperemos. 

FOLHETIM 

PONSON DU TBRRAZLJ 

mm MUNICIPAL 
SESSÃO ORDINAUIA DE  11 

DE 1880 
DE iNOVEMBUO 

Presidência do sr. dr. Antônio da SUoa Prado 

Aos onze de Novembro de mil oíto centos e oi- 
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SEGUNDA PARTE 

Uma herança disputada 
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Quando se viu dentro da carroagem, assentado 
em frente do Gorgulho que conservava a pistola na 
mão, Antenor possuiu-se de um pânico indescrip- 
livel.    . 

Antenor era, como quasi todos os, infames, ex- 
tremamente covardo; para cllo o duello era um dos 
últimos vestígios dos tempos bárbaros. 

Mas como navia de elle eximir-se naquelle caso 
á cruel necessidade, de so bater ? O Gorgulho não 
brincava ; queria bjder-se a todo o transe ; conhe- 
cia-se bem pelo tom resoluto de todas as suas ^- 
lavras, que não estava disposto a transigir. De 
mais a mais a terrivel pistola era um poderoso ar- 
gumento para obrigar Antenor a não reagir... 

A carruagem havia entrado no bosque, e descia 
rapidamente para a povoação de Boulogne. 

Antenor não conhecia pe'ssoa alguma em Boulo- 
gne. '■' 

Quem poderia pois si>lval-o ? 
A' medida que a carruagem se ia approximando 

de Saint-Cloiid, o pintor, de pailido tornava-se li- 
vido. O medo que o dominava ia-se a poucç e pou- 
co transformando em terror pânico. 

i 10*9      O Gorgulho, vendo-o tremer, diese-lho com des- 
preso : 

—Veja se vac ter algum desmaio no meio do 
combate 1... 

Estas palavras produziram salutar cífoíto em An- 
tenor ; os invejosos quasi sempre tcem uma vaida- 
de levada ao ultimo c:ttremo, c a vaidade ás vezes 
faz coríijoio o homem fraco. 

O pintor loiigiu contra o medo de que estava 
possuído, e respondeu ; 

—Tenho toda a esperança de que hoí de ma- 
tal-o. 

—E'possível... murmurou o Gorgulho enco- 
lhendo 03 hitmhros. Os infames, como o senhor, 
quasi sempre são felizes. 

A carruagem entrou nesse momento na ponte de 
Saint-Cloud; e, atrave^sando-a, foi parar em frente 
da porta do restaurante da Tète-Noirc. 

—Desça ! murmurou   o Gorgulho para Antenor 
em tom imperioso. K não tente escapar-se... 

Esta nova allusão á sua covardia exasperou-o. 
—Como havia de eu mataUo, se me escapasse ? 

disso elle com os dentes cerrados. 
-<-Bem ! murmurou p Gorgulho, metiendo a pis- 

tola no bolso. 
Os oíEciaes do regimento dé guarnição cm Saínt- 

Cloud acabavam ''nesse momento dê almoçar. O 
Gorgulho viu junto da porta um tenente, manceho 
de cabellos loiros e de elevada estatura, e cm cujo 
rtsto transparecia a bondade e a franqueza J)irigíu 
se para elle, acompanhado sempre por Antenor, 
e, tirando o chapéu com deferencía, disse-lhe : 

—Penhor tenente; eu e este senhor somos ar^ 
tistas. Ha entre nós uma pendência, e temos resol- 
vido bater-mo3-nos. 

O oflicial olhou com surpreza para o Gorgulho 
o qual proseguiu com expressão de bom humor : 

—Estamos já de perfeito accordo. Um de nús ha 
de ficar no campo. Não temos tempo a perder. 
Ambos habitamos em Auteuil e todos os nossos 
amigos estão em ParÍs.E como lemos pressa de aca- 
bar com isto, tomámos uma carruagem, e trouxe- 

rmos armas comnosco. O bosque de Sèvres não fica 

EXPEDIENTE 

Leraro-sc os seguintes oíDcios ; 

Do dtf. Adelino Jorge Monlenegro, de-^é do cor- 
rente líiez, Giimuuicando q'iH em <]uutidadu de 
advogado da Ciimaia, < m audiência daipitilla daia 
havia ptütesludo contra o acto du govénio da pro- 
víncia pelo q<iul mandou intimar a caioaru para 
nomear B ver nomear avaliadores que avaliem o 
lerieno em ijiio foi ediíicado o prédio em que ftinc- 
cioiia o, Ihe.simro provincial, por ser a cumaru cre- 
dora da província da quantia de quarenta contos 
de réi$ como indemiiisação de sete prédios que 
foram demolidos.—Inteirada. 

— 0á engenheiro Fernando de Albuquerque, de 
áSdo Oíitubro lindo, dando as informaçòus que lhe 
foram tíeJiüas sobre u oírieio do governo de. 2 do 
mesmo jmez, ri;lalivamciiteao facto,de haver o en- 
genheir(í do 1' dístriclo cortado b encanamento 
feito pára o Jardim municipal—Responda-se ao 
oíDcio do governo reinellendo esta informação. 

— Do mesmo e da mesma data dando contas 
dos serviços por elle prestados á câmara em diver- 
sos negócios do sua prolissão de que tem sido en- 
carregado e obrigodo a fazer por deliberação da 
mesma câmara, e que fazia era virtude do despa- 
cho no seu ülBcio de 30 de SL'lembro, em que pedia 
pagamento da despezns correspondentes a âquelle 
mez na importância de réis I99$í)00.—Pa[{ue-se. 

— Do fiscal Alfredo Augusto de Azevedo remct- 
tondo a conta da importância de réis 137g400 dcs- 
pendí Ja com a faclura do Ires punlilhítes no campo 
Alauá, incumbida a José Bertini como mostra pela 
conta junta.-Pague-se. 
 — lio João õctavio Nebias, pedindo pagamento 
de iélíi 96(j700i importância de'serviços feilos na 
demolição c coticurtos do boeiro gue existia na rua 
do Itrnz.—Pague-se. 

— Do aferidor, de 8 de Outubro firido, com o 
seu balancete do mez de Setembro, demonstrando 
o saldo liquido entregue ao procurador du réis 
3:5ã4gífâ4.—Aoconlador. 

— 1)0 mesmo d 5 do corrente mez com o ba- 
lancete do sua arrecadação do mez de Outubro, de- 
monstrando o saldo líquido, de réis 4:30'7j|226, en- 
tregue ao procurador—Ao contador. 

— Do veterinário, de 5 de Outubro findo, com o 
seu balanceio do mez de Setembro, demonstrando 
o saldo líquido, entregue ao procurador, "de réis 
246^550.—Ao contador. 

'— Do mesmo, do O de Novembro corrente, com 
o seu balanceio do mez do Outubro findo, demons- 
trando o saldo liquido entregue ao procurador, de 
réi* 244)St080 —Ao contador. 

— Do administrador do Mercado, de 5 de Outu- 
bro lindo com o balanceie de sua arrecadação do 
mez de Setembro,   demonstrando o saldo liquido 

—.^0 coiilador., . ,•      , :.^ ■,.,,:...■..,■ ,^.   -.-^^ 
— Uo cobrador, de 16 de Outubro coi;i.ia:.líi-í..",í^ 

tancidedo mêz de Staeiiibro, demirnstraiidò^asal-,';. V-: 
do liquido de róiS lÜT^átía entregue ao procuríidòr.;i;;",. 
—Ao contador. .■,,-,.■,/,,: ';. .■■■■.■■- 

— Du mesmo, de  10  do  ebrreiite mez, com O; 
balancete,de sua arrccadaçiio do mez de ÕutubiiOf;'. 
demonstrando o saldn  liquido enlnigue áo procur.;,,; 'i 
rador, de réw .I:t)42S6l)£H-Ap coiitador. ''^      .;';/ f " 

.—, üomesmo, e da luejina dojia", cpfn,'o„l|aIanciàp. j^ ,;;:;í 
te'do 3» trimestre, digo com\o balanceie d6\trÍvi!iV;'' 
inestre de Jülhó a Setembro deNle' anno, démon^ . i,"!''': 
slraiido o saldo de re.is 2:137)51782—Ao contador.;". ^.;,;, --[i, 

— Do procurador, de Junho do correiit"ednn,Ó|'''-,V/'í 
com o seu balancete do mez de Abril,■dumonstrian-j'''^'? 
doosaldo liquido doréis 29;54ü$470, com'2i dó-;■;;'";; 
cuineiitos da ilespeza-Ao contador. ",'■ , .'i-í T^íç 

— Do mesmo, de Julho do corrente aniiõ, com .'~. .-íí 
o haUiicete de sua arrecadaçúo do mez de Maio'.'^>¥'| 
demonstrando o saldo de réis 30:196^940—Ao ..,.%'■ 
contador. 

—■ Do mesmo, de  15 de  Setembro deste àiino,. 
com o balaiicute do 4" Ininealre de Abril a Junho '^.^^ 
do corrente anno, demonstrando o saldo'de.réis   J, 
;i6:203S25l-Ao coatodor. ;, 

— Do mesmo o da mesma data, com o seu ba-. 
lanceto do mez de Junho deste  anno, dèmonstran-: 
do o .-^aldo liquido de réis 26;203$^51, com 16 do- ; 
cunieiitos da despeza—Ao contador. 

— Do mesmo, do 21 de SHl''mbco, com o balan- 
cete do mez de Julho do  Irinifslre nditicional, de- 
iHonstraiidi» o saldu do léis 14:41Gg8U0 cam 21 do-' ",' 
cumenlos de .despesa.—Ao coiiladur. 

—!)o mesmo, de 11 de Outubro findo, com o ba- ' 
lancete do mez de Agosto, do trimestre addicionat, ' 
demonstrando o saldo de 5:383^1870,  com 11 docu-. 
Hienlos dadespeza.—-Ao contador. 

—üoadministradordo cemitério, de5 deOutubro 
findo, com o balancete do mez de Setembro, de- 
maiftitrando o saldo do 334? W entregues ao pro-' 
curador, e apresentando as guias, relações e mappa 
dos cadavere.s sepultados no cemitério no referido 
uiez, na totalidade de 7l, inclusive .56 pobres.—Ao. 
contador. 

— Do mesmo, de 6 do corrente mez, com o ba- 
lancete, guias, relações e mappa do mez de Outu- 
bro, demonstrando o saldo entregue ao procurador 
de 280^000, c o numero total de 61 cadáveres se- 
pultados íticluiivo 47 pobres.—Ao contador. 

—Uo procurador, diitadude hojij, apresentando a 
conta de Paulo Eberlein, da quantia de tíOSOOO, im- ■ 
portancia de livros e mais objectos para a secreta- 
ria.—Pague-se. 

REQUEniUENTOS 

de Lima Vieira, pe- 
de   135S0O'),  impor- 

longe daqui; mas faltam-nos ns testemunhas... E 
por isso é que viemos aqui... não ha memória de 
que um oüicial francez se recusasse a prestar um 
serviço dessa natureza. 

—Oe certo que não, respondeu o tenente. Com- 
tudu deixem-me fazer-lhes uma pergunta... 

O Gorgulho inc!inou-so. 
—'Xãü serio é o motivo da pendência, que não 

possa ella acabar sem haver sangue derramado ? 
Os uíficia^s teem a fama de pouco conciliadores ; 
parece-mo porém que essa fama não tem funda- 
mento. Em pontos de honra somos em geral multo 

I mais tolerantes do que os burguezcs. E! portanto, 
' antes que peça a assistência de mais três meus 
amigos c camaradas, dígaih-me qual a rasão por 
que querem bater se. 

Antenor teve ainda um viâlumbre de esperança ; 
mas o Gorgulho respondeu laconicamente: 

—Eu lhe digo; eu tenho um amigo, ou para me- 
lhor dizer, um irmão, o mais dedicado detodos os 
irmãos. Este senhor catumniou a mulher que elle 
ama. O meu amigo quiz suicidar-se, e em seguida 
subreveíu-lhe uma congestão cerebral. Está por- 
tanto de cama e em perigo de vida ; não pode ba- 
ter-se. 

—Então... não haremedío,murm'irou o tenente 
em tom de resignação. 

Antenor perdeu então as esperanças de lodo. 
Minutos depois o Gorgulho e Antenor seguiam o 

caminho de Sèvres, acompanhados pelo tenente e 
por trcs outros ofhciaes. Dahi a uma hora chega- 
vam aos bosques, quG separam Sèvres de VilTe- 
d'Avray. 

—Meus senhores, disse então o marse)hez;é 
preciso que lhes diga que sou extremamente indo- 
lente, c que me custa muito a resolver-me a uma 
coisa qualquer. Todavia uma vez resolvida essa 
coisa, levo-a a cabo por força. Ora eu disse-lhes já, 
que um de nds havia de ílcar no campo ; queiram 
portanto regular as condições de modo que esse 
resultado se consiga. 

As testemunhas tiraram sortes para saber quaes 

Do major Manoel Antônio 
dindo pagamento da quantia 
tancia de 27 formigueiros por elle estinctos  em 
lorrenos municipaes, como  mostra   da conta junta 
informada pelos tiscaes.—Pague-sc, senão estiver -' 
esgotada a verba do orçamento. 

— Do director da Companhia Carris de Ferro 
desta cidade, cora despacho do governo da provín- 
cia de 25 de Outubro lindo, mandando informar, 
sobre a permissão que pede o suppiicante para as- 
>entar uma linha de desvio que partindo da que se 
acha assenteno largo de Palácio, siga pi;la traves- 
sa do mesmo largo á bifurcar-se na do largo do 
Mercadinho.—Itcsponda-sG que a câmara julga in- 
conveniente o assentamento do trilhos »ò largo 
designado. . 

as armas de.^ que os dois combatentes deviam ser- 
vir-so. « ' '   '■ 

Antenor, desejava que o combate fosse á espada, 
confiando na antiga tradição que   assevera, que ra- 
ras vezes resulta morte deste gênero 'de combate. 
A sorte porém decidiu que os dois artistas se bates- 1 
sem ã pistola. íáM'. 

Convencionou-se que os dois adversários se col^   ■ 
locariam a trlnia  passos de   distancia, e teriam a 
faculdade de caminhar um paro   o outro, e de ati- 
rar ã vontado. 

Antenor estava roxo de susto, c tremia como va- 
ras verdes. . 

O official que flhc entregou a pistola teve com* 
paixão dcUe, e disse-lhe : 

—Vamos, senhor, coragem 1 
Uma esperança suprema perpassou pelo espirito ,' 

do pintor...   " ,     ' 
—IJuem sabe? murmurou elle de si para si. Tal- 

vez us ofHciaes   carregassem   de raais as pistolas,     \ 
a fim de que as balas se extraviem... 

Dado o signat, o Gorgulho começou a caminhar.     , 
O medo. é  um péssimo conselheiro.  Antenor     , 

apressou-se a estender o braço, e atirou precipita- - 
damente, sem mesmo fazer pontaria. .■       , 

O Gorgulho ficou incólume e avançou mais Ires    ', 
passos. Antenor estava dominado por mdescriptivel ' ; 
terror ; tinha os olhos csgaseados, e o corpo qúaaif? 
dobrado ao meio. 

O Gorgulho atirou. O pintor  caiu soltando um ' 
grito abafado. 

A bala havia-lhe quebrado uma perna. 
As testemunhas cirreram lo^o em   soccorro do'- 

ferido, emquanto que o vingativo marselhez mur- 
murava : 

—Cora um milhão de mil trovSes 1 Antes queria 
matar este lagarto... Mas erafim ; ao menos por 
estes mezes mais chegados, não ha de poder suoir 
00 telhado para ver o que se passa no atelier do 
pobre Sem-Ventura. 

(Cwttmi*. 

Sfes..-. 

^ ■ ^ 
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—Dc Antônio Jo=é de Freitas Uibeiro, contractaii-' 
le de assuntaiiiünios de guias de cantaria, pcdindii 
que a câmara ciesigiic as ruas em qmi úerc assciilar 
as guias, afim de que possa dar começo a esse str- 
viço.—Ficiira dcsignadits as ladeiras do Acu, bao 
Juào, Carmu e Municipal. 

— Üe Custodio da Cosia Nascimento, pedindo 
que se lhe conceda por alinhamento e carta de data 
o terreno que existe entre a chácara do supphcan- 
ie, no Alio do Teiegrapbo, na Estrada Vergueiro e 
a estrada,—Ao fiscal para informar e ao sr. Joào 
Bueno para exahiiiiar o lugar. 

— Pelo carroceiro Manoel Ramos lot anre;cnw- 
di> o atlcslado do doutor chefe de policia declaran- 
do Wr sido áquelle carroceiro, proprietário da car- 
ioca D. St, o primeiro que se apresentou no in- 
ceu(|Ío que se manifestou no dia 7 do corrente, na 
rua Viiile e Cinco de Março e pedia o pagameriio 
que lhe compele pelas posturas municipaes.-Fa- 
gue-M. _/      :,.; ,x_; ■.. 

PABKEHES DE COMIIISSSES 

O sr. coronel Canlinho apresentou o seguinte pa- 
recer de com'iiissãij : 

Achando-se conclnidoo calçamento da ladeira dn 
Acde estando no caso de ser recebidn, a conimis- 
gào é de parecer que se lhe mande pagar a quantia 
de 5:5265240 ao empresário Kduardo Kicci, prove- 
niente de 11^"', 95 c. em que importa a obra Jo 
dito calçamento. 

Paço da câmara municipal cm S. Paulo, 11 de 
Novembro de 1880.—G. M. Caiitinlio.—Cantiuho 
Sobrinho.—Luiz Ferreira — Approvado, e pa- 
gue-se. 

— O mesmo sr. coronel Cantinho apresentou o 
seguinte parecer : 

Membro da commissãode datas, sou  de parecer 
3ue sejam coiicedidai as datas no lugar deiiomiiia- 

o Hippudromo, aossrs. : Mercede- Anlonia Unar- 
te, Gnrlrudes de Paula &>u7.a Ayres, dr. Bento 
Francisco d-j Paula Souza, d. Isabel de Barros l*aii- 
IaSouza,dr. Joaquim dl' Paula Soiua, Fernando 
Paes de Barros, Geraldo de Paula Souza. d. Mana 
de Paula Souza, Kscnla^tica de Paula S'mza, J-i.-e 
Elias Ayres de Andrade, Joaquim Fernandn dn 
Barros, Francisco F. de Harrus Netto, d. Mana 
Cândida de líarros, Silvino Amor, d. Francisca 
de Oliveira, Henrique Kargrcsses e d. Cândida 
Clark. ,   „. . 

No lugar denominado Perdizes : Armando Viei- 
ra de Carvalho, Alzira Vieira, Jos6 Maria Liir^'a(rlia 
Júnior, Alberto Vieira de Carvalho e AUitirtiiio 
Vieira. „ 

No Hippodromo : Transferida as datas de I-ortu- 
Data Adelaide dos Santos e Francisca Caroüna dos 
Santos. 

.No P^caombú : João Josó dos Santo» para o lugar 
Morro do Telegrapho. 

Nas Perdizes : Joáo üualberto da Cruz, Anna 
Rosa, Maria Alexandrina c João da Cruz. 

Na Estrada Vergueiro : Kutina de Almeida. 
Paço da câmara municipal de S. Paulo, lide 

Novembro de   1880.—G.  M.   Cantinho.—Appro- 
vado. 

Podem ser concedidas as datas pedidas no Morro 
do Telcgrapho aos peticionarios seguintes : Júlio 
Albuquerque, João Francu Sfdano e Luiz Pedanigi. 

Paço da câmara municipal ile S. Paulo, lide 
Novembro de 1880.—G. M. Cantinho.—Appro- 
vado. , 

Nada mais havendo a iratar o sr. presidente le- 
vnntou a ses-iào, do que para constar lavrei a pre- 
sente acta sob os apontamentos lomadõs pelo sr. 
dr. Luiz Ferreira, que serviu   de secretario no im- 
Íedimcnto do seíjretario da câmara,   Eu  Antônio 

oaquim da Cosia Guimarães, .'^ecrolario  a escrevi. 
 Antônio Prado.—loin Anlonio Ribeiro de Lima. 
G. M- Cantinho.—Porlilho.—Joaquim  Furna^des 
Cantinho Sobrinho. 

duS? Dãs offclitas 
■M !;■ 
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AppeUações cwots 

irain 
no 

El Diai-io Ófpcial umi cireular do mimstro do8?nâs offehiaa phiHcas 
negocioí eslraiigeir.ts ao corpu diptoinalico,; a rv-sV cieoto, uh^üimeineníe;,,," 
peito das coníeiencias, seguidj de tros prolocolUs 
das sessões dos plmiipolenciarios, no primeiro d.»s 
quaes foram integralmente transcnplas aáiiCg.tmleJ 
condiçòüj aprcsiiiiindas pelos representantes do 
Chile, iluclamndo que a sua accitaçãoiera essencial 
para a concluíão da paz. ji" 

1.» Ces-ào ao Chile dos terrilori'i9. do Peru, e. da 
Bulivia que se estendem ao sul da Quebrada,de Ca- 
marones e ao oeste da linha quo iia pordillieira diw 
Andes separa ao Perà c Bolívia até a Quebrada da 
Cncliarilla « a oúste lambem de unia linhü quo do" 
de esto ponto se prolongaria alé tocar na fr»iiteiia 
argentina, passando pelo centro do- lago Aycalaii. 

2.' l'againciito ao Chile  pelo IVrd t*, a   Holivia 
solidai iamenle, da soniina de viuiu inilltõ).'s de pi- 
sos, send» quatro milhòe.s entregues desde logo. 

3.» i).!Volitçào das piopriedaileá de   que .Un 
despijjado"' a.i emprezas e os cidadàos chilenos 
I erú o na Uuiivia. ,       '*■■ 

4.'' Devoluçúo do iran-iporle Rimac.' 
5.» Abrogaçào do trol»d« secreto celebrado tnlrí! 

o Perii e a líjlivja w aiino de 18^2, lleaiidn ao 
inesruo tempo sem elfeilo nem vali)r toil.w <is aclos 
relurenles a uma coníedefaçào entre ambos as na- 
çàes. 

t..* Hclo-çáo por parle do Chile, dos territ..rios 
de Moqufgua, Taciia e Anca, occupados pi-lw ar- 
mas ehiieii/is até o inteiro cumprimento das obn- 
fçaçòi'» mencionada* iia< cuitdiçòes aiitt^riore'i. 

"7.' Obrigação, por parte, do Peiü, «IH iiàò arti- 
lhar o porto de Anca quando lhe »Ha ro.liiiiido, 
■m nenhum tempo, «compromisso de que di-<de 
então passará a ser porto exclusivamente conimer- 

Annuncia um telegramma do Vulparaíso, datado 
do l(i, qotí a primeira divii^no do exeicilo de ope- 
laçóes Cíiiilra Lima sahira de Anca na madrugada 
fie 15, em dez ua«io? a vapor e seti^ A vela ; asi-e- 
ver^ndo o minisiro da guerra que deiitnt de cinco 
dias clieg.iria ao iheatro daí fuiuras operações. 

Accresceiila o mesmo lehgramuia, (lue, na opi- 
nião geral, alé o líni do mez seguiriam » reunir-se 
à primeira as outras duas divisões, que coinplela- 
naio u exercito expedicionário. 

Diz, por ultimo, q'ie a agiuçào ali fVatparaiso) 
era tremenda, commeniando-se a atlilude argentina 
e extginilo-se a imu.ediaia conriusáo da guerra, 
ainda mesmo incendiando Lima. 

Nada se sabia oHlciiilmente a respeito do lug.ir a 
que se dirigia a 1» divisào do exercito expedicio- 
nário, eomniandada pelo general Villiigraii ; era, 
porém, voz geral, que se dizia fundada em iiilor- 
maçõei de boa fonte, que desembarcaria em Pisco. 

Piéroia fez saber is famílias de Lima, por meio 
de uma publicação oITicial, que os chileno-; desem- 
borc-iriam proxtmamenle nas innnediaçôcs da capi- 
tal, e cm cimsequeiicia de seinelfinnle aviso nume- 
rosas famílias emigravam para o interior. 

Bncoritradaa; nó mtíimõ'pà- 
í, ■•:ú #^#. 

'■'.'4        'Í^U   ■   ■'   .í'Í-.-;,-«iW.V>    ■    ■   .  ^.r,rr.írií.;>.V.-;>ç^ 

"!-.á'     4. ':& ■   .■iji ■■&'!■      -     ■■■"■■;■ 1       .      ■' -■■-■■'■■:■.      '■-•-' 
■■■, Fí'ram.;;n.opieato«';    ,.i,f,,Tv;. í;I .,  ti^r ij//;!íI-T''VV.< 

■■;';;---■ 

■:>ft*|:' 

' N. fl3l-^Ampdro. ['.sòrivãò,'Andrade. Appellan- 
te, o Juizu. Appellada, Üaria Magdalena^Penteado. 
Ao.sr. Unto. -.' 

—N. 4'i7—Do Ilio Claro, ao ar. No|[ueíra, em 
substituiçáü. - — --.-.       - 

i\. ti;i^—Santos, escrivão, Andrade. Appellante 
a Coinuaiilha de Estrada de Ferro. AppelIudo^.Joa- 
<jUiin iVIaitutil Alves Lima & C-*—\^ sr. Marcos do 
buiiza. 

—S. 633— Mogy-rairim. Escrivão, Andrade. 
Appelíanles, Ignacio Leite do Canto c outro. Appul-. 
lados, leiiiuilc-curonel Manoel dò Queiroz lelles 
u sua mulher.—TAO ur. Faria. 

—.N. üljl—Capnal. Escrivão, Andrade. Appcl- 
laitte, o libertando Eduardo. Appellada; d. Httimi- 
uia Eugenia d.i Silva.—Aonr. Uelifla;'" 

—.\. f>3.i—Amparo. Escrivão, Freitas. Appel- 
laiile, Franciacü Aiituniu atas Santos Vianna. Ap- 
pelladu, Leopoldu An^Jnto dos ÍJanlos.—Ao sr. 
itniu. 

—N. 636—Piracicaba. Escrivão, Froitas. Ap- 
pellante, Jua<iuiin Gaivuode Almeida. Appelladu, 
j(»é de Toludo Piza e Almeida.—Ao sr. No- 
gxeiia. 

—.N. 637—Piracicaba. Escrivão, Fnúlas, Ap- 
peliante, Antunio de .Uuraes Navarro. Appellado» 
José Fernando de Almeida barros Júnior,—Ao sr. 
Mdrcua du auuza. 

Appollação   crime 

N. 682—Caçapava. Escrivão, Andrade. Appel- 
laiue, Luiz Aives de Toledo. AJipullado, Francisco 
du íiuuza u Mello.—Au sr. Uchoa. 

f X ERtO^ 
Ha dalas das republicas do Pacifico, de Santiago 

c  Valparaiso alé 2 e da Hepublica OnenUl alé H 

PEUU'   CHILE   P.  BOLÍVIA 

Segundo as folhas de Lima, ninguém tinha espe- 
rança no êxito da mediação aniencaiia,*' de^de que 
se inici-irani as neguciaçòcs pedia-se unanimemen- 
te no Peni mais aiitividade do que nunca nos pre- 
parativos da guerra e dobrada vigilância part 
evitar ciladas por parle d» Chile. 

As depreilações praticada» no norte pela expedi- 
ção commandada por Lynch causaram grande im- 
preiíão ; mas ainda astim, como confessa ura 
corre-fpondenle cbilen-, l'i6rola tmbalhava quanl-i 
cabia na possibilidade humana, para pôr a capiUl 
«m condições de defesa. 

Em La Paz, na Bolivia, houve um movimento 
revolucionário a favor de Casimiro Corrai, mas íoi 
sufTocadu immediatamente. 

A convenção concedeu a graduação degenerai da 
Bolívia ao contra-Mmiranle pcrua.m Lizardro Mon 

CÓnflrma-se a noticia telegraphica do incêndio 
de iquique. Salvaram-se os edifícios públicos, coro 
eiwpçio de dous quartéis de batalhões. 

Os prejuízos causadis no material do bwrcito 
Dão foram tão consideráveis como se dissera a prin- 
cipio ; furam, porém, de muita consideração as 
perdas •offridas pelos commerciantes. 

O mercado desappar^-ceu completamente, ficando 
a popolação privada de grande numero de artigos 
de provisão cuja falta já se eslava sentindo. Fi- 
caram totalmente deslruidas as ruas !Ccla, Bolívar, 
lado do norte ; Libertad, Torata, San Martin, 
Lima, MoqaeKiia, Tarapacá, lado do Sul, PatilIo.s o 
outras ; a praça não sofireu menos, etcapando com 
muita dílBculdude a cülumna levantada para honrar 
s memória de Arthur Pral. commandante da Es- 
mgratda^ morto a bordo do Huascar. 

As (olhas (to (^hile publicaram a nota dos ptení- 
potencíarios chilenos, relatando círcumsUnciada- 
mente a primeira conferência a burdo do Adamt; 
Dão assim a relativa í segundo conferência, em que 
•e romperam as negociações. 

Consta, porém, de um tclegramma  A^.  Santiago, 
datado de 15 do corrente, qun   nesse dia publícoa 

HEPUBLICA   AUGENTINA 

De Buenos Ayres as noticias são de pouco alcan- 
ce para o extenor ; eis aqui os pontos mais salien- 
tes de vanos telcgraramas enviados de Bucnos- 
Ayres a Monlevidéo.. ' 

fl A câmara provincial de deputados resolveu 
suspender a díscussàü da questão ra|iital alé outra 
sessão. Falloii também o ministro do governo de- 
puis do membro informante. 

Em segnida fallou Alem contra a federai;ão,com 
notável brio e forma. A barra foi intimada por ap- 
plaodir. A imprensa protesta contra a prohibiçSo 
da entrada sem cartão e^pi-c-al do presidente da 
câmara. A secretaria de R. E. manifestou que o 
ultimo paraifrapho do discurso de Itoca em rei- 
posía aa ministro oriental era accresccnlado pelos 
diários. 

Seguiu para Cordoba o ministro Pizarro : siia ida 
ê oecãsionada pelos dislurbios r'^ligiu'iii.t que ali tem 
havido. Inguyen liceu inlerinamenle com a pasta 
de cultos. 

por Cosmot chegaram 25 caixões com Re- 
mingtoiis. 

O secretario da legiçSo chilena.Carraico Albano, 
parte quarta-feira pura o Chile cmi o liin de traba- 
lhar fobttí as neguciaçõe.s diplomáticas com esta 
republica, segundo um diário ; mas segundo penso, 
vae chamado por seu governo a ínfurmar sobre a 
pidilica destas republicas. 

U'ica foi nomeado pelo Centro Iiiduslrial presi- 
dente du centcnano da imprensa. » 

.     nEPUBLICA OHIENTAL 

Em Montevidéu corriam  boaíos  de modificação 
ministerial, que poiicit depois se realizaram, spiidn 

SECÇAü LlVUfi 

Gaçapava 
LUTO E PKANTO NACIONAL 

K  HORTE 00  VISCOÜUE DO  RIO   BRANCO 

Província de S, Paulo 

n-imeado Cueslos niillíalru da 
tuigão de Penalva. 

fazenda, t'm  subsli- 

SEcç\o mimii 

Tribanal da Relação 
SESSÃO 1>E 23 DE NOVEMBRO ÜE 1880 

JuLCAMEtlTOS 

Aggravo eivei n. V34—Capital. Aggravanle, o 
dr. João Francisco dos fieis. Aggravado, o dr. João 
Pires da Silva Júnior. Kclator, o sr. Marcos Anlo- 
nio. Juizes, os srs. Brito c Nogueira. 

Deram provimento ao aggravo, para mandarem 
que o juiz a quo receba os embargos sem condeni- 
nacão, unanimemente. 
■::Pcliç3o de habeas-corpu» n. Imp(;trante, Luiz 
Gonzaga Pinto da Gama. Paciente, o preto Caeta- 
no. Kctatadaa matéria pelo presidente, mandaram 
qúc informe o juiz, a cuja disposição se acha o pa- 
ciente, que deve ser apres^otãdo na onferencÍ.i se- 

A população da cidade de Caçapava nesta pro- 
víncia não fui indifferenle ao acontecimento funes- 
to que trouxe a consternação o o pczar ao Brazil 
inteiro. 

E' assim que logo ao chegar da triste nova do 
fallecimcnlo do immínente cidadão que por todos 
os tituios merecia a consideração deste paiz, lia-se 
no.í semblantes dri população desta cidade a tristeza 
indescriplivcl que traduz uma dôr profunda. 

K como não choral-o ? 
Como não sentir-se presa de sentimento enorme 

o brazilciro patriota—mais do que isso—o indivi- 
duo—parte da humanidade, qaando linha diante de 
si um túmulo aberto pela mão cruenta da fatalidade 
e que eneeira o corpo de um liomem que na vida 
foi a arca sacrosanta onde abrigou-se uma raça 
desgraçada, foi a sombra bcnelica onde descançou 
este paiz 1 

Possuídos deste scnlimento foi que os beneméri- 
tos cidadãos srs. commundador João Lopes Morei- 
ra, dr. Manoel Innocencio Moreira da Cosia e ca- 
pitão Antônio Moreira Luito, que em sua localidade 
são os primeiros à promoverem todos ,os actos 
dignos de uma população de brios, promoveram 
uma missa com libera-mé em sutTragio da alma do 
grande braziteiro. 

NA egreja oiidc as pessoas mais gradas se reuni- 
ram, via-se a tri>teza desenhada em todos os sem- 
blantes—as crenças politicus unificadas c dislinclos 
estrangeiros, todu—murmuravarn as preces expon- 
tâneas que de seu-< corações irrompiam ligados por 
nu: sõ pensamento I 

O digno, virtuoso e illustrado vigário, o rvm. 
padre Marcondes Kodovalho, que é aqui o alvo da 
consid niçãu e respeito geral, por suas virtudes c 
merccimeiilos, interpretando o que ia iralina de 
seus parochianiia, em um rápido improviso i; re- 
memorando os feitos du ülustre brazileiro, por en- 
tre os hyiiiiiüs religiosos que levantavam alé Deos 
os corações do seus gratos e dedicados parochianos, 
tornou ainda mais solemne. a manifestai^ão significa- 
tiva que uuia boa parle da província de S. Paulo 
prestava ã memória do Visconde do Uío Branco, 

K fizeram Iodos—inuilo bem 1 
Porque o Visconde do (do Branco não era so- 

mente o Ídolo de iim partido, não era somente o 
otijecto da gratidão de uma raça inteira, foi um 
di.stínRto brazileiro-foi uin grande homem c os 
grandes homens pertencem a humanidade! 

Caçapava—1880. 
' A. 

A grande loteria do Ypiranga 
Dizem por ahí que o impo.ito e descontos dos 

prêmios iksUi celebre loteria altíngem a ^ por 
cento ! 

Sendo aK>jm que fim leva o prêmio de mil con- 
tos 1 Fica apenas reduzído-a fôd:00O| I... Ê os ou- 
tros na me»iiia proporção. 

Orá bolaoi. 

•.' ^Ü'} cidiidio Jo%^;üuniiaI*è9 BíiehaJnnípr.pará,.9Í 
cargo de i." supprêntedosubiléi^gaoo^dà víHade" 
Sarapuhy. -r '■., ■ ■   '■■'■-' 
,1 O-cidãdaóUoiqúím Manoel do Yallé para 2.* 
Bupplente do mesmo. '■.      ■     ■* •' 

0.1 cidadãos dr. Jasâ da Costa Machado A Souza,  .' 
major José Antônio de Lima, alferos JoãóThcodu- ■^■ 
ro Nogueira, Anlonio CorréadeSouza-e Joáo Dap-''^"^ 
lista Junqueira, para em commissàq,jdirigírein;a8' 
obras da igreja mairiz da freguczia'aé'S. José do 
Ufo-Pardo;—"  '••-'"' '■"■ '"" 

Foi concedida a d. H^r^i Procora.ide,Gi^ln), pro- 
fessora publica da primeii^ cadeira'd^ltapetininga 
um inez de licença para tratar de aua saudc. 

LUVAS E LEQUES MODERNOS.—Sortimento 
completo: A venda aa' rua-do^línperádor o. 18. 
Doiivaes Nunes. 

CIÜMê"? 

Corre ha dias na cidade o boato de que fora en- 
terrada no cemitério rnuniripal uma' crean^a do" 
sexo feminino^ de 1 ánnos. de idade, de nume ,_. 
Agoslioha, ingênua, filha de Mariarina, escrava,de 
uma pessoa quulilicada'desta cidade apresentando 
o cadáver todos os^indicios de ser a morte devida a 
castigos exagerados. 

Sabemos que denunciado o caso á pp}icia os srs. 
drs. Xavier de Mesquita e Villaça procederam ao 
exame no cadarer, pois a cnhumação tinha 9Ído're- 
cusada pela adioinislração do cemitério. 

Apezar de não lermos communicação ofBcial do 
reiuítado do oxame, podemos áfBrmár o seguinte, 
que já foi dito pelos nossos collegas dà Provineta 
e é repetido por toda a cidade : o exame medico 
deu em resultado constatar-se que a morto foi cau- 
sada por máos tratos. As outras averiguações 
puliciaes tiveram como primeiro resultado a de- 
claração do sr. dr. .Luiz Lopes Baplisla dos Anjos 
|ue passara o allesladu de óbito sem ver o cadáver 
confiando na palavra da pessoa que foi a siia 
casa contar-lhe que rallcceri repentinamente a 
menor Agostinha. 

Consta-nos que a policia abriu inquérito a res- 
peito do facto ; a vóz publica narra as circunstan- 
cias do crime, e a acreditar-se o que se diz, a mor- 
te da infeliz creanfa foi perpetrada com requintes 
de ferocidade qiie horrorizam. 

A policia proseguo c é de esperar-se que a lei 
se execute, uma vez provada a criminalidade de 
quem quor que seja apezar de em contradícção, 
com a vuü publica e coin o exame niedico rezar o 
obituario publicado pelas folhas da capital quo « 
desgraçada creança falleceu viclima de uma affec- 
ção ijastro-intetlinal! 

DIl. JOAQUIM PíIDRO, medico, operador 
partciro, rua de S. Bento n. 8S. 

FALLECIMENTO 

Falleceu hontcm no hospício de alienados o dr. 
José Elias Ayres do Amaral, natural He Sorocaba. 

O sahiineiilo fúnebre  dar-sc-ha hoje, ãs  4 horas 
da tarde, conforme o annuncio que vai  em   outro   , 
lugar. 

■A ESTAÇÃO 

Publicou-se o n. .31'deste jornal de modas, que 
além de artigos de sua especialidade traz também 
interessantes artigos litierarios e bellas gravuras, 
entre as quacs notaremos uma representando o ce- 
lebre quadro de Hans Makárt representando a sce- 
na do lialcão no Romeo e Jwlieta. 

Agradecemos. 

■^ Um guc cahiu na ctparraía. 

NüTlüIARíO 

ACrOS DA PRESIDÊNCIA 

Km 20 dú corrente : 
Foi exonerado,  por conveniência do serviço pu- 

^ituw,-juv-i-^o^.-1-....^.-™--^ ..--^ ^..„... ^^-  blico,   Antônio Vieira  Andaquc do  cargo de 2." 
guínte ; juntando-se como informado novo exame | supphnte dt- siihdclegado de sarapiiby. 

03 Hílvoír«(loí ALFREDO AUGUSTO 
DA ROCHA E EVARISTO CRUZ t^m 
8i'U escríptoría k rua dn Imperutrlz Q. 2, 
prim iro andar. '-ib—Ui 

CAMPINAS 

Da Gazeta de hontem : 

Asníyxi.tnA—Hontom .por occasíão da urande 
chuva, a enxurrada que Iransformou a rua do Ge- 
neral Ozorio em um caudaloso rio, arrastou umá 
rapariga de nome BonodÍctfi« de 12 annos de idade, 
pertencente ao sr. Francisco Aniunío da Cosia 
Braga, arremessando-a para dentro de um bueiro 
que existe na referida rua, ao sabir do Largo Car- 
liis Gomes. 

Por volta das 6 1/2 horas da tarde foi encontra- 
do o cadáver daquella infeliz que se achava n'agua 
em terrenos de uma chácara no bairro do Santa 
Cruz, sendo elle conduzido para a cidade. 

FACARA-II ontem i» 7 e meia horas da noite, 
mais ou menos, Friii Lobo, poriugnez, deii uma 
facada no ventre de um indivíduo cuju nome igno- 
ramos. 

O farto dcu-so na rua Vinte e Qnairo de Maio e 
o oirensor foi preso imraediatamente 

Foram estas as informações que a ultima hora 
pudém"S obter.   . 

A policia prosegiie em averiguaçAos. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo* 
vimento do dia 29 de Noveinbro;' foi o sefuíote: 

Caixa Setmomiea 

30 entradas de depósitos    I:264f000 
IO retiradu  de'ditos....;.».       794^|232 

Monte de toeoorro 

2 empréstimos sobre penhores        lIAfOQn' 
I resgate de penhores^i—'.:..»..—.. 2^500 ' 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

Rccchem-sc no correio até 8 horas da manhã ior- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrado» e âté 9 no- 
ras carlaa ordinária» para Campinas, Mo^-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatubá, Jundiahr, Kío- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capívary, ItatU)iy'ri- 
rOMnnonga,   Hog>--Giia99u, Casa   fíranca,  Salto 

■. :^/.:.:í-í:.. 
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^?.'4s:-iri:ii^v â'?'«<!'"'' 
-j<—trr- —frT?g= 

i;j;j5;::.*:,; 

Mha|pcKmíj>orfb;yFj de fèi ft 

Poyosáe Cflídaa, l'alfas,4fi)a VwíS/ UíiiSííIaâSÍ, 
Jahd, DOIS Córregos, l)r.pias,Arar«iiuara, Itaquery,'' 
S. Cartq84[,^,Bb|:fluyflií;,Monte-MtíífíjSií;/'P:e4i](íe 
Santa Barbara'. "^. -:,        ;.      

o hji ■-< 
Xifiríll. h'ora8-r<egÍ9trad08>^,ftté 12 cuÍM,p iiapros-. 

■ -i^Jlii'.'';   iiJ ■'.:,-'!  ii;t    ■■,.r!;.,.i   : ■;■-',■    :.■.;,■.■;!    -■'   V: 
Ate^jS hofAs. daitardB.Teffietradoijo «têõ.cwtu,* 

imueBsos pura Mogy. ilas Gi;iizeft;:.Guáraronaá„ Ja- 
oirehy,.^.Jo!<é|,C4ç«para„T4ubaté»PjQ<lam(iiiliaD- 
i8b%jRo8eira^|Api>art!cida,,tiuarati;]gueti.,Loieiia, 
BanaDal, Barr«roB,,í,SÍIveir«s -ArêM. < riiiheir<0*, 
tíueuiz, iB^a .HaiuSiiBezeiidei (jFUzeir% Sapé^ 
Forifiroao,; .CapitSo-MóF, ^Cachoeira,.Cdrte, . tref. 
mTf«s„f}qm\e, Santoi,; JundiAÂy>,Cainpinai/ Cu-. 
tia,<.Campo-Urgo/S.yRoque, Sòiocsba. e.Ipauemá 

'I,     .-■ 

g(U)pi!iO DÁ PP 
,ii'M"(;)V! 

Ko senado foi approvad<}^o art. 9.''dj>iproJecto 
io governQ sob!^lair^fonnfr-^eleitóra)t' dep<^w de 
/aliarem varios-afinadóre»^'""'-    ■■■'^'  *-  - ' 

DjsGm>m-^w dcpo^ 0,91^. 10, quf^ ;fiçoa ,adiado. 

Na câmara dos deputados .dar. Moreira de Bar- 
lOB fallou largamente Justillcándo ura requer mento 
podindb informações sobre a magna quostãO; da 
eiQaDcipaç&u,   Tambam fallou .o sr. J. Nabuco. 

O sr. Ilelíort Puarte annunciou uma interpella- 
çio ao sr. presidente do conselho ^.sobre o mesmo 
assumpto.        'í' '^j ''"'        -    í|- 

Foram nomeados: ^ 

I.' escripturario d»ft)ie9ouraría'.;d0'!fazenda desta 
província o 2.°. dilO: José Maria^da.ãílva Portilho ; 

2^^'ditò, oS.o Manoel do Náscim'^ríta Moreira. 
— Foi concudida a iPedrÒ GÒnsalves Dente a 

demissão que peclio de l." escripturarío da mesma 
tbesouraria de fazenda. 

'- 'y.^:-^-'''>5ítl;í^':*;Rioí23'de'No;voiiQbrtf de 1880 v 

Icafé.^-Vendas 6,000 saccaa. v      - 

..' .;>4«q00^aSs' 

<Pref08 por 10 ÍLUOS, : 
,4- 

vSklFi dá Câmara 'Míínrcfiial eW^Sí^PiiuIb, 22 
djjNpy^mbro ne 1880.—Sabuatifiii Jusé ^>Bt^s\r^^ 
'pre:rtaertti»;^Vicfeiite Mamédü^dé I^eitM, dúlfe- 
gado.-Manoel José de Armg.» CoHtt», praai- 
asote interínu da câmara. Ru Joílj Fianoiscu 
dç^Pauiü) Cáímn.T.escVivào de paz a aecretario 
d'jüntà odeíKTfTi.     ■ 

Ki^JTypíf. 
3 

■1.    J".t W 

V   |; 

l   / 

1*0F< 
■>■/'■■■■ ■ 

rExistenciaJ; 
j 

\ .í; Wk- 1   •. Mil-;;. 

!  g'i!.i> 

1(^,000 Mtfas. 

Câmbios, a 9p, d/r. 

. ■!)' 

SçbreLòndrèa bancário 22 3/4 d. e 32 Í/8 ÜV 
Sobre Londres particular 23 d. 
Sobre Pariz bancário 418 rs. por franco^' .; ' 
Sobre Pariz particular 4i2 rs, por fraiicoV'   ' 
Sobre Hamburgo bancário 517 rs. por ro. b. 
Sobre Hamburgo particular CíDI por m. b. 
Sí^bre Portugal bancário 237 •/• ■ vista. 

ARHBMATAQÍO DK Ticas C\BA8  81TA«Í   BNTHB   AH 
y BUAH^O ÃKMINAitlO EPlnCOtíAL ifgíVo   buUT   K 

DA FINADA  LüTITtA WATTS. 
■•-■■.< ,y'i  ■;■ i'':■' ^:^j ■);,!■'■'■•.-■[    /■■■'   ■-■ ■■   '. ■    / 

De-^ordem do sr.  dr.'juiz de orpbSos faço] 
publico,iqutt ua,iudieiici«.il>t'18^>dti Dmiubnt] 
próximo luturo,<8a fiiravpr«çk' pHrft:<arrfmHt>i- 
çftudaA trea clMaS'«bHixo :(ittL'Ur'id<»-i' ptsrten 
oenUKAberaaytdatlnHda Lutitia Waita : 

QUINTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO 

;-';; 

i- 3 A 
];* ~'i^' 

Contendo porta c jarielln de frente, cujo terre- 
no waile 5 inctroa, e Ití  dt)  fuudtf.   avnlmdH 

' pela quantia d« l.OUOAItiOfJ 

DB HANHA,   A'S 1 HORAS 

e o le^l,po penipiltir 
Oraode concerto da,,onheaira italiana do maiU» 

i, Gíuaeppe Morena 

Prpgramma 
PARTE    ^ . i» PRIMEIRA 

fi 

}( MERCADO DE S. PAULO 
rABELLA dos preços porque foram  vendidos os ge- 

lUeros entrados hontem na respectiva praça. 

.■■'.: 

'■.::.r>li} 

Na junta commcrcial foram archivados os se- 
guintes contractos: 

Do Manool Rodrigues da Costa o José Augusto 
Rodrigues do Gliveira, para o commercip de fiizen- 
das 6 artigos de arm'a'rihho na cidade'de Jundia- 
hy, provincin de 8. Paulo, com o capital de 6 con- 
los,'.sob a flima de Rodrigues da Cusla & Oliveira. 

De Antônio Cândido da Costa Aguiar, João Fe- 
liciano. da Costa Agiiiar, Hermínia Mathéus Ferrei- 
ra e João IJaplísta de Araújo j^guiai*, para o com- 
juercio de fazendas, na cidade de S. Paulo, com o 
capit;il dü bO:000$, sob aJrma do Aguiar, I.roào 
4;com.p 

GEHEROB 

■> X—- ■         ...                     r'  ■       !_, 

PREÇOS 

Café.   .   ,' '. i       8 Cada Í5 litros 
Toucinho.   . 5^1000   6II0.I0 » »      » 
Arroz .   .    . 
Batatinha.    . 

7|>000   O^WO ■ 50 k'ios 
5i)0ij0    ã » 0     n 

Batata.ddcB  . H í » B      s 
Farinha   .   . 2^hm » »     & 
Diu de milho 2RU0 9 » »     J> 
Foijào.    .   . mm iumo 9 B       » 
Fubá   .    .   . ». • »       » 
Milho .   .   . 
Polvilho  .   . 

2;j20() 9 I> »       » 
7^000 8^000 » 11        B 

Cai-á   .   .   . A » carga j> 
Ai lira.    .   . 
Ga linhas.   . 

s $ » i> 
fi&ÕO 1^720 B uma 

Leitões    .   . ^ H » um 
Uvos   .   .   . r i » du2ia 
Queijos   .   . » um 

Contendo porta « JnoelU de frentev oom o mea- 
mu   numero   de   uctrüH,   avatia- "' 
d» Píif 1.5tI(iS6t«J 

.■    ■     . ■ \    ■ 

8.«    - ' 

Contendo porta e Janella da frenta, com ifrunl 
ttrreno. por i:ü06KtJülÍ 
T«a»8 íÍJ novas e constiiuidae de lijollo». 

S. Paulo, 2i iU Novembro de 1880.-0 escri- 
vftv, Januário A/oreim. 3—2 

1* Vordt—Scéna e dfletto  da opera—rravioM, 
2* Doniyetii—RomanzB c dui>tto da opera—JEi«- ^ 

crecia Borgia, •)■.■■. 
_a" Verdi—Orandft-nnal do Kegundo acto hymwé 
Miircita triiiinphal. da.Jmminenie op<'ra-^Aida; iv-mf 

40 KníKiiM—Exptfiidida phantáKÍa da  opera^^'' 
Semi amii com grande variações de  pí«ton,  ew 
cuuda^ ipelo menitio 'Mbrèná' av mòiiõr idàdeV^"''' 

SEUUNDA PARTE 
'í. 

EDITAES 

COMMRGIO: 
èJ' 

HEÍ(CADO,:bE SANTOS 

(Do nosso. corretpondmte) 

Santos,^ ;!iâ. de Novembro de 1880 

HeAado sem moTinefito. 
• 

Entraram a 22 docorrp.ifte. 
Desde o I* do cófrenti^^'; , 
Existência.:, V 'êJÍ^-^iA;,''". 

' 'A ■'■'>' " .  ■'    ■*■:■ 
Termo médio: das entndaa 

diários desde l*dooiiBz  .., ., 

348,915 kilos. 
5,849 111 kilos. 

75,000 aaccas. 

No mesmo período de 197B:-: 
rjo raésm.o periudo de 161^^-: 
No ibunlci período de^lff^^;;- 
No mesmo período déloíB 
No mesmo período de 18^5,: 

Totalidade.das entradas de 
eafé (l|!^e 1 deiiilh» de IW   < 
até ajLáo íonjeo^''.-..  -^ M ]'" 

No mesmo período de 1870. 
No raesmo período de 1878: 

4,431 saccas. 

6,074 saccas. 
4,221 saceãs. 
3,540 laccas. 
2,09<t saccu. 
2,288 saccas. 

Lista dos cidadfioB atietadoa porá o serviço do 
exercito e armada, os quaes afio intimiidos 
para no prazo ds 15 diBR apresentarem pro- 
vas juatiHcadaa do que aliegtim.- 

\iLi.A DB S. AMARO 

8*  Quarteirão 

Quintiliano, 23 anooa.  Para apreseotar-saj 
peraute a Junta ao prazo do 15 diaa. 

VlLI,A DU PABNAHYBA 

/" Quarteirão 

JOB6 Antônio Nuoen Júnior, 20 anDO). Apre- 
sente certid&o de idade. 

^ JUQUSRY 

8» Quaríetrão 

DomingffB Oalv&o de França, 19 aonoa. Pro- 
ve o que allega.    , 

9' Quarteirão 

Joaquim de Paula Ortiz, Id annoa. Prove o 
queaitega., 

ÍO Quar.eirio. 

Adam Martinbo, 19 annos. Prove o que ai- 
iega. 

JuKo José doB Santos, 19 annoa. Prove o que 
allega. .. 

i2 Quarteirão * 

ANNüNGIüS 

:-iy. 

ENTERRO 
D. Antonia de Paula Soiijra Ayres, os drs. João 

le Paula Souza, Joaquim de Pawla Souza, Bento 
do laula Souza e suas irmSs participam a SPUS 
paremes o ás pessoas de aua amí/ade quorallpcnii 
honlein seu prc/ado esposo e cunhado, « dr. José 
Elias Ayres dii Amaral, cujo sahimento fum-bro 
terá lugar hoji- do Hospício doii Alienados para o 
Cemitério   Publico, ás 4 horas da tarde. 

!• Stransi-Orande walsa O Rouxinol, executada-'' 
pplo menino Saltador Hijrína, discípulo do Colle- 
§1» Real de Nápoles, o qual   f<»i condecorado com 

uas medalhas di> honra iia idade do sele annos. " ' 
,2» Peirptli—Pcti» meumo menino nma grande  í 

phantasía di; nsula, da opora^itiúa míler. í 
3» Carlos Gume^i—Scoiiaf.é dúetto-da opera— 

Quarany. ■ , .-:/;,■•' :-[;. -^ :;- 

KRE(.;iSA SE HÍUí'/ umavcjHínlieira ; aa ua- 
daria Scandiuavla, portada rua do Qazoiue- '. 

■ tro. 

DIC«COÍ»l£ltTA 

E8PAÍST0SA 
CURA   A MOEPHE*A O FXTRACTO FLUIDO  í 

DE ATAÜBA DE SABIKA 

Eate pi-pparádó, herofco • novo' é superMr •■ ■ 
tudo que H» conhece para combater «s Kffec- ''■ 
çOea KyphilittCHS. 

KHtH 'prodigiosa denobe tff indígena',' títin 
rHdiealmenteitodas an molestiaa ayphintictti; 
escrdftiJOBaa e boubntiCfla i^eàentéa^e chr^óálcn'; ' 
molcatlSHvenereaH, (fiinorrlíôás efebéldearbdi 
bOes e cani 
tareza; 
pústula», 
todaa ns müleHtia8'que trnduzem impureza  d« 
sangue. 

O sr. pbarmncffutfco JoSoJosé  UíbViro de 
Escobar. puiído por tim piffé. chp.goa   á  tabn   \ 
do indioa da tribu' dos 'TbBreuos e Já eatudoti 
oane ImporiHntfl medicamento pura o curativo   ' 
daB níolentins ncinJa èstábèiefifdaa.' 

Citdii vidro acompanha um proapecto, que 
con'ém »ttai*tadoaí^ii> publico e dé aabioti me- 
dicou, oa qiim-H do U"o deate nitóédío tfira ob- 
tido flFiple))di'ton r^tiiiUadoái 

E' lima mediCBçáo protectom da bumanidade 
B cura como por encantsmaiitrt. 

Custa uma diizÍH do vidro»    .    .    ,    ÕO50OO' 
■   100-3»      ' 

■■# 

;aner«a ; rhsDtUHtlsino dirquaiqúeMnn!^ 
moloRtia' de' peile,   et-upçíe»; ' borpaíj 

I, dirtbros; empihgena,  etc.; 'emfiai 

No mesm(),rpériudá:de'l677^    ,. 440,lf 
TotalidadR das entradas de V>'    ' ' ' 

397,806'Mccas. 
Ignacio Rodrigiiea de  Miranda,  19 annos. 

498,821 saccas.' Prove o que allega 
4(}1,104 saccas. 

182 saccas. í# Í3 Quarteirão 

café no Rio de Janeiro de 1 a ' '    Josó de Camargo, 19 annoa. Prove o que al- 
20 do corçe[)ip.     .    .    .    ,   . 16:085,444 kUos,.    lega. 

fermo^maditivdüiHòiJÍ'.!;,.   ^     13,404:aiçcas. . 
13,443 saccas. '    Í5 Quarteirão No mesmo período de'1879. 

A. 71  -•    -^^   -'-'-^ 

O Dr. Frederico Abranches 

ADVOGADO   * 

Escriptorio & rua de Santa The- 
reza n. 2 A, ■■■   ' > 

8. PAULO 

(Alter.) 10-1. 

ChâGafa' 

i' 

Alug«-8e por módico  preçn nma rexe«||(int« 
chacnrn & rua'' da Coiiticl*çf[o n. .17i í'eom , b'>a 
CHsn dn dnuH Innees, pxc^lliiiiteagua, Ímmfn"o 
qiitfital com muitae arvorei) rructiferRa e de or-d    j^ 

Antônio Caetano dá Silva, 19 annos. Provo o   nato. Tem boad & p^rta. Trata-ao á   rua   Di-      S 
quaalleg»^, .::S."'-'        ."■.:J ' '    i rettt n. .35.-..;;.,,-; ...   ... . ...   ^^^^^^-3..]'    " 

-    l.     --        _ 
com farpas de aço de ^átropónta^ do verdadeiro 

> fatirtcantc\primleyiÍúlo S. B. Scutt SC.' 
Superior em todos os respeitos a todo e qualquer 

artigo ílQste gcnéro iainais introduzido  nesta ftó-' ' 
viiiciá e Igual a qualquer arame farpado existente.' 

Düüt:y, míUer & Bruuton 
T.avLSSado Gollogto. 

(Terç. Sext. eDom.) 

HiatoricoB,  Gcograpbicos,  Biographicos. Eslatíati- 
cos e Noticiosos da província de S. Paulo   ' 

seguidos da chronologia dosaconle-- 
ciiiieotos mais notáveis desde a 

fundaçAo da'cupitanía du S. 
Víceiile alé o anno de^ '     ■ 

11876, coiligidus por 
MANOEL EUFRAZÍO DE A/EVEDO MARQUES 

e publicados ■'■■'■■ 
por deliberação do Instituto lliatorico e Geogra^-'' 

CO Brazilciro 
Si chegon o 2.* e ultimo volume desta imporlaa^'' 

tiasima obra, que p6de ser procurado,'" '' 
No escríplono 00 iiCorreiit PaulistáUtik** 
"aLadeirádoPortuGerala.^9.  ' 

a rua Direita ti.'í;    ' 

M M ÈÍ 
■■■>, 

e está hoapedadc á rua de S. Bento N.66 A um prtmorüsòsortiniênto de fòstoèã ^brancos,e de cAres,. vindos directámeoté de Haris, os quaes-fierâo 
pe)«'8égüjiiiií fórtíta •■ ■' Üe côr(apompadour) a   >640 '^ Branco do copdáo a 600 ' ■ Brantd adamáscadò a 

^ífè.icòíC,(iilUM;q)fiiJaaé)á    600 ■  á '        Atn^reljo mwitp Uggo.A/,.SQO ;,.^  ,.        »      lavrado á' 700 "^'^      ^     »     bordado a V 

f.l 1 

VeêtxáinÜpft de fuftãoa 
r..euçoa;de liiiho, dúzia 

■    - :.^.;■■■i 

vendi doÍ> 
760 

I^ÕiJO :'.íi>'.- -1 

■TT 

3j(í00<t:MI#;:.M      Guaroiçoesde pentes a    .   IJpOOOiY 
29OÓO   :/' . .       CaixÍDhaflyCoin 6 sabonetes a      OÕÒ 

'..,■■> 

Lepços grandes brancos, dusia   SjpOOO 
Lindas medalhas de mádrepérolá a 040 

'>ÚMV' 

'-. '•>. 

«6 ii   Una dl^ l§í Béiiti»   66 ài KK '■ 

»;■ 

10—1' 

■'■■í=- 
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Leilão de tiübvcjs 
Ao correr doinartello 

UOBEIITOTAVAIIES 
PADA 

Quarta-íeiro, '24 do corrente ás 
10 l|2 lioras 

'     5-TBAVE8SA  DO QUARTEL-5 

Por eonU e ordem dosr. Nieoláu Riatldi, 
hwTeDdo o seguinte : 

MsrquezfiH oaTernizdtB para casadoi*. dítui 
pir» floIt<>iro, Hrmnrioa, cotnmodsx. triileU^f 
com pedfH e enpelho, meisi pequenvs eovcriii 
Didas, com gHVKttiH. ditti» jnrti jantar, cndeiriiB 
iiu&triBC"B, nophás, noijIinleteK, entaotOf, to»- 
Ibu de linho « n^gndfto para meen, dítAB par» 
roRto, leDÇOBB, coburtnres de 1H, etc. etc. 

Grande quHotidadR de cerveja tn^leza, ditan 
oacionKes, vinhos ânoa.. cooaervas, e am im- 
menso trem de noBÍnha, eto. 

TUDO SERÁ' VENDIDO AO CORRER DO 
MARTELLO 

Quarta-feira, 24 do co:renU', às 
10 ii'2horáS 

Aug.'. Loj.'. Cap.'. Amizade 
De ordem desla Aug.*. L.*. convido a 

todos 03 lir.'. quer de um quer de outro 
cir.'. e suas excellentissiroas famílias, para 
assiatirfim a aess.". funebr.-. que a mesma 
faz celebrar no dia30 do corrente 30." dia 
do passamento do eminente estadista Vis- 
conde do Rio Branco, gr.*, meslr.*. do gr.-, 
cr.*. doLavr.'. ao vai.*, do Riodé Janeiro. 

Secretaria da Aug.-. Loj.". Cap.s Amiza- 
de em S. Paulo, 21 de Novembro de 1880. 

8-3 r.'. y.'., Secrelario. 

Da fazpnda pertencente ao tbaixo aBSijfnado, 
sfta neste município, fij|?io o escravo Martíoia- 
00 no dia 13 do corrente : creoulo, 34 annoH de 
idade, cflr preta, altura regoUr, cheio de corpo, 
tem 08 brHÇoa redondos e grossos, l^oa denta- 
dnra, m'utD pouca barba, muita forca para er 
^uer peso : lida muito bem com aDimaea, bom 
bolieiro, e é muito aetivo para.eata lida. Serve 
iMm como pafi;era, pois qne a 20 aonos serve de 
pBgem ao abaixo asnignado, e sempre o acom- 
panhava em suas viagCDB. Levou chapéo de 
flhile, e roopa flna. Nâo tem signal algum de 
üaetigo. Quem o prender e entregar em Jun* 
diahy será muito bem gratificado. 

Jundidhy, 15 de Novembro de 1880.—/oa- 
^atm Bmedicio de Queiroz Tetjes.       _ _ 6-6 

ArrendameQUi ia Olaria 
Arrenda-se a,olaria da chácara do Pacaembú 

<le Cima, situada á meia legaa de dii-tancia do 
centro da eídado, com bome abundante barro 
para tijoDos e rnsimo para telhas, cujos barrei* 
roa est&o hoje muito contigaoa Aa casaa de tra- 
balho. 

Nfio é preciso fazer todos 08 annos deponitna 
de barro, porque o lugar d'oDde ells de extrahe 
•latÀ livra deÍDUDdagfiea. oqae. como se aabe, 
.) de grande vantagem. O proprietário da chá- 
cara fornecerá toda leoba qae for preciso, e o 
fará da modo vaatajoao ao arrendatário, pois 
<]iie a tem em abuadaneía muito notável. 

Este modeato estabelecimento .tem, além de 
outras aecomodatjOfls. dona grándaa raochos 
«ara o fabrico de tijolos, um hom forno, e uma 
aaehioa ligeira a simplea, maa excellenta para 
nmassar o barro, esteado tudo oo melhor esta- 
do de coneervaçlo, poia foi tudo, DSO ha muito 
tempo, reparado de sova. ' 

E' negocio qne pôde eeavir a um homem tra- 
i)alhidQr e pratico deate gênero de aervlço, .e 
•iue tenha jí algum priBeipio para o emprego 
.le dinheíroa em beatas, carroçaa etc. Para ver 
m tratar na mesma chácara. 5-5 

Pilttlãs de constipação 
Do Dr. BabUi 

Vende-se em eaixiahaa e em TidroB 
í-THPieB e pequesoB aos preçns de IfOOO, 
VjOOO e "■■■i u-rÃor jinrçãc» k Tontade do 
■ jm prador. Loja do Pombo, rtia da Im- 
^^rtirit  B   l.B. 100-61 

Ninguém deve comprar jotas sem primeiro viaitaro bem montado e conhecido estobelecimentò 

J A C O B   L EV Y 

20-RUA 1)0 COMMERCIO--^© 
A''sba de ri>c<'ber pfl" tiltiiDO vapor chegado da Europa um grande a variadiasimo sor- 

tinento de jóia" m^demart de todoa oa oregoa e i^ualidades, ai^iti) como lindos brilbntitex, re- 
l<i|rti'8, anne'". bi«-h»>i>, pnlNeirns, mcrialbas, s(*rviç"H i»tra ><)><:'iplorio e muitua outros iunume 
roB artigos de «'Colhid" g<>Rt.> e )<or pi-eçoi* sem COUPHTRNCIÃ 

K a iini"n CNsa quf P<Í<IH < fferei-T n^f foin* tr>e t'^*"' e amigns maiores vantAfrena em 
tudo qnantt eoitcerne a" seu D''froeio, COMPRA A DINHEIRO e manda vir directamente dor 
mais afamadus fabrii'HntM da Europa ; rua íangoia e 

Acender barato 
r  - 

PARV '■ 

Vender multo 
Concertos 'fBnnçadns. 
Cumpra ouro, ^ratae brilhantes. 

S9—Rua doOommercio—39 
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Aos srs. escrivães da Trovincia 
o Bbsixo nspignarfo, e8"nvfi(> da orphilos e 

Ruzente», com pratica de í^eu olBcío e tHbuIlifku 
neste termo e no da Faxina, de mais de O an- 
noa, as propõem a tomar conta de qualquer car- 
tório ( pretiTiodo de orphftoi^) nesta províneiti 
medi»nte ajuste prévio com o aerventunrío 
que ee ache impossibilitado do servir seu em- 

,prego por velhice ou   m'>leHtia. 
O nutivo de ae propor a semelhante negocia 

é o otHcio do abeixu aüsiiinado nente termo não 
gamnlir meios lie subsintencra para HI e euo 
família: O collega qun se propuzer a eate nego- 
cio com o abaixo assignado dirija se a este ter 
mo ; e proponha as condições do coutracto ; 
pníH a nfto offereceraignma vantsgem nfto po- 
derá o abaixo assígnado desonerar-se de eeu 
oíQcio. 

Aptfthy 5 de "Novembro de 18^0.—O escrivfio 
de orphãog, ^ofíi ^o«(íí>o de T-ledo. 5~3 
^^  [5 em 5  d.)  

S. SÍMÃO" 
HOTEL DO LESIDERIO 

o proprietário deste hotel tem a honra da of- 
ferecelo ao respeitável publico, convencido de 
bem servir as pessoas que se dig:narem de hon- 
rsl-o coro sua presença, pois o seu estabeleci- 
mento acba-ee sufÕoentemenie montado, com 
aceto e boa roezH, boné commodaa para fami- 
lias e achando-se nas condições pracisaa para o 
bom naisadio e. conforto de seushos pedei^. 

50-24 
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NAVEGAÇÃO  A   VAPOR 

O paquete  a  vapor 
Rio Grande 

Commandanta o capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim. 

Subirá DO dia 28 do corrente, ás 2 horas da 
tarde, para: 

CANANéA, 
lüUAPB, 

PABANAOüA, 
ANTONINA, 

S. FBANCISOO, 
ITAJAHY, 

ÜBSTEaso 
RIOTGBANDB, 

PELOTAS 
POBTO-ALRORB 

K MONTUVIoâO. 
Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agentB   , -;_ 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS ' .' 

ttUA VINTB OITO DB SETEMBRO N.25 (ANTIGA EUA 
8BPTEHTB10NAL) 

Üíantofl 

NOTA.—RoRa-se aos ara. carregadores pre- 
venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimentos até a véspera da 
eahida dopaquete. _^__^_ 

ATTENCÃO 
1    Na noite de  quinta  para sexta-feira,   19 de 
Novnmbro de 'i8ãO, desappareceram  dos   Cam- 

st^ndo  um  cavallo 

Perfumarias finas ■ 
As melhores, as mais ãnas se encontram em 

casa do cabelleireiro E. Huason, que recebe 
todoa os mezes directamente o que ha de me* 
Ihur neste gênero ; neata cães, também se en- 
contra um lindo sortimento de objectoe pró- 
prios para presentes. 

Lindas trancas de Paris de lOSOOO o par até 
505000$ cácbepeígQOB, caixos, grampos frisados, 
etc. etc. 

TÍDgem>se cabellos e faz-se qualquer concer- 
to por preço rasoavel. (um d. s. um d. n.]l5 15 

48_Rua deS. Bento—48 

pos EljMios dous'animaes 
douradilho pícaço, frente aberta, com   a   crina 

I tosada 110 luf^ar da qualhtiira  o tem  uma  sa- 
liência de qiiebradura no quadril  do  laJo  di- 

*reit'>.'Um macho petio de rato escuro, ferreiro. 
com uma pelladura na anc-* do lado esquerdo. 

Ambns est&o ferrados áíngleza  e   gordos 
Quem der noticias certas ou leval-os   á casa 

de   SeraHm   Corrfia   de Miranda ou   Antônio 
Duarte Carneiro, será bem   gratificado.     8—2 

Goínpra-se 
um piano bom, ainda que de segunda mSo ; 
quem tiver para vendar queira ter a bondade de 
annaocíar, dizendo a qualidade, estado, e qual 
o autor, e preço, por carta feixada dirigida a 

rapbia, sobas ioieiaesB, D. R. eata typograpbi 
6-4 

DESMFECTiNTE CiRBOUCO 
Chefòú da Earopa eete enérgico deainfectu^ 

te, o melhor para casas de familía, eollegiòs. 
hotéis, casas de saúde, fazendas etc. 

Beeommenda-ae nSo sõ pela sua grande effl- 
eacia e promptidêo, como também por aer um 
antimiaJemetíco ABSOLUTAMENTE INOFPEN- 
SIVO á saúde. 

Vende-se ad o deeinfeetante legítimo nál 

Pharmacia Ypiranga 
DB 

G. TH. HOFFHAMM « GOHP. 
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Escravo fugido 
No domingo á noite fiigio do abaixo assígna- 

do o escravo Lourenço. creoulo, bem preto e 
bonita ílgura, idnde 30 a poucns annos, estntU' 
ra regular, tem on^dedos dos pés muito curtos, 
pés malfeitos, levouiuupa limpa e cobertor de 
retalhoB;falla sempre rindo-se.é tocador de Tio- 
ia, amigo de daosa e pagodeira. 

GratiSca-se com a quantia de 200X009, além 
das despesas qne fizer a quem o prender ou. der 
noticiae certas a seu senhor morador a l;2Íe- 
guá perto da Cdtaç&o da Rocinha na estrada 
quevai para o [tntiba. 

Protesta o annuncíante proce'Íer com todo o 
rigor da lei contra quem tiver acoutado e seu 
eaoravo. 

Campinas. 10 deOutubro de \&Sü.-~-M<Moel 
Caetano Pacheco de Macedo. 30—21 

# 
MQSQÜITOIS 

-1- V •';.- 

O acreditado PO'Dl, PÉRSIA contra Moe- 
quitoe éte. Tende-se sd legítimos a IfOOO o pa- 
cotena 'V., 

.*'■ 

',■> ■ Pharmacia Ypiranga 
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Gamelias m, .*= 

.   F.de Albuquíírque, 96, roa do Braz 96, aca- 
ba de receber da Bélgica uma grands quantida 
da de bonitas cameliae, que Tende barato. 

CONVOCAÇÃO DE  EMPREITRIHOS ■ 

A direct ria da Companhia  Paulista, tendo 
de contrsitsr a ooDstrucçfto da estrada de fer* 
ro-Rim"! de BelSin do Descalvado—na exten- 
são de 18 kilometros, 6 partir do Porto Parrei- 
ra, declara que flca aberto um prazo que cor- 
rerá da data de boje a Hndar se no dia 10 d» - 
Dezembro próximo f>ituro para dentro delia se ' ' 
apresentarem as respectivas propostas por em- 
preitadas geraea por unidada da  preços. "*' 

As plantas a psrtll longitudinal   e'male 'de^'".' 
zenhos do projfcto podem ser examioadoa des^'' 
de já ém Pirasi>UDunga no eaoriptorio technieo,'' ' 
o as condições geraes e tabellas de   preços  no-'- ' 
ma->mo eseríptorlo. 

As propoxtHH devem vir em cartas fechadas 
ae efcriptorio ceolral, em S. Paulo, em dias 
uteis dp^H 10 bor*a da manha âs 2  da  tarde. 

Hscriptori-i Central.ein â. paiilo 16 de No- 
vembro de 1880.-/. 3f. de Almeida, secreta- 
rio. 15—5 

nacional e dá índia, preto è verde.ds inferícir tt 
mata fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas dé todos os tamanhos e em velas bor- 
dadas, propriaapara promessa e báptisados. 

HAPÉ ^ 
estrangeiro e detodos oa fabricánteí nacio- 
naes, sempre fresco. .     -    .. 

Seiúentes 
de hortaliças, flõrea:.réc'ebida8 directamente da 
Knropa, de estabeleçiiaeutoa de primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros mui tos artigos concernentes a este 
ramo da negocio,,pelos preços da corte. 

Por atacado o a vareja 

24—Rua dõ GommercioT—24 
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Café -A^urora 
\.—Largo da Sé—I 

Neste bem montado estab(»lecÍmento, encon- 
trará o respeitável publico, todos os dias das fr 
horas da msnhft ás 12 da noite, café, chocolate^ 
leite, etc. e toda^ as quiilidades de-tguarias pa- 
ra satislazer ao mais exquiriitó  appetite. 

Como seJH, flambre, salame, peixe frito e do 
escabeche e pasteis de nata e áo carne, doce de 
fructasem cnldaete. etc. e tui}o''0 que é mis- 
ter para bem servir aos mais nnos paladares^ 
assim como, vinho commiiin e. Qoo, licorea e 
cerveja de todas as qualidades. 

Achando-se além de tudo, aee||oj' promptidBo» 
preços rasoaveis, o sala reservada para fami- 
iiKS. 10—7    ■ 

LOTERIA 
DO 

YPIRANGA 
■se 

3 B-Raa  da Imperatriz-^ B 
'V; 

George Harvey & Silva. 
lo-a 

Trabalhadores de estrada de 
ferro 

■"■ í' 

ATalino Figueiredo & Comp. preeiesn mtím, 
cem trabalhadorea marretfiroe, éarrósinns «^ 
cozinheiroB, oa que qnizerem,' dfrtjani-^e a« 
Belemzinbo ao chefe da estaçko, que Ihea indi- 
cará o caminho a seguir a ímpreitada. 

Pastagem de JundiabT,'13 deNoTembro do 
J8â0. ds. dn. 6—< 

DOUVAES NUNES, 18 roa do Imperadoi^Eita 
estabelecimento muda-se brevemente para a ma da 
Imperatriz, onde continuará a manter os mesmas 
preços. • 8-3 

T^p. áo Ccrr^ Paulistano. 

■t '*' 


